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T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 2 de mayo. 
P o r n o t i c i a s r e c i b i d a » de F i l i p i n a s , 
se sabe que l o s m o r o s de M i n d a n a o 
a tacaron á l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s , l a s 
c u a l e s l o s r e c h a z a r o n , r e s u l t a n d o 
herido e n l a r e f r i e g a u n o f i c i a l d e l 
e j é r c i t o . 
L o s S e n a d o r e s y D i p u t a d o s de l a s 
p r o v i n c i a s i n t e r e s a d a s e n e l c u l t i v o 
del tabaco h a n v e r i f i c a d o u n a r e u -
n i ó n e n l a q u e a c o r d a r o n n o m b r a r 
una c o m i s i ó n e j e c u t i v a p a r a q u e 
gestione l a m a n e r a de f o r m a r u n a 
a s o c i a c i ó n q u e e n e l p a r l a m e n t o 
def ienda e l l i b r e c u l t i v o de a q u e l l a 
p lanta . ^ _ 4 
D í c e s e q u e e l d í a 1 7 de . e s t e m e s 
se p u b l i c a r á u n d e c r e t o d e l m i n i s t e -
rio de U l t r a m a r c o n c e d i e n d o e l i n -
dulto á l o s p r o c e s a d o s p o r d e l i t o s d e 
i m p r e n t a e n l a s i s l a s de C u b a y 
P u o r t o - E i c o . 
S e c o n s i d e r a u n a d e r r o t a p a r a e l 
M i n i s t e r i o e l q u e e l C o n g r e s o h a y a 
tomado e n c o n s i d e r a c i ó n l a p r o p o -
s i c i ó n p r e s e n t a d a c o n e l objeto do 
que s e p e r m i t a e l l i b r e c u l t i v o d e l 
tabaco, c u a n d o e l m i n i s t r o de H a -
c i e n d a s e h a b í a d e c l a r a d o c o n t r a r i o 
á e l l a . S i n e m b a r g o , s e a s e g u r a , q u e 
no p r o s p e r é , e n e l C o n g r e s o t a l p r o -
p o s i c i ó n , p u e s l a s s e c c i o n e s n o m -
b r a r á n l a c o m i s i ó n q u e n a de e m i t i r 
d i c t a m e n , c o n t r a r i a á e s t e p r o • 
yecto. 
- Nueva York, 2 de mayo 
C o m u n i c a n de S a n P a b l o e s t a d o de 
M i n n e s o t a q u e l e s o t r s r o s d e l f erro-
c a r r i l G r a n N o r o e s t e , q u e s e h a n de-
c l a r a d o e n h u e l g a , h a n c o n s e g u i d o 
de l a C o m p a ñ í a s e l e s r e s t a b l e z c a n 
los j o r n a l e s a n t e r i o r e s . 
Nueva York, Io de mayo. 
E n l a s e l e c c i o n e s de r e p r e s e n t a n -
tes a l C o n g r e s o e n l o s E s t a d o s de 
I n d i a n a y O h i o . l l e v a n v e n t a j a l o s 
c a n d i d a t o s d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
Nueva YorTc, 2 de mayo. 
E n c o n t r á n d o s e e n f e r m o M r . S t a i -
n í t z s e di f iere l a p a r t i d a c o n c e r t a d R 
p a r a s e r j u g a d a e n M e n t r e a h 
& J t O ñ t a S Ij&evn Y o r l ; 2 de mayo. 
L a d e u d a p ú b l i c a h a t e n i d o u n a u -
mento de 8 m i l l o n e s SOO,000 pe-
sos. 
Atenas, 2 de mayo. 
S e h a s e n t i d o otro s a c u d i m i e n t o 
s u b t e r r á n e o e n e s t a c i u d a d , s i n c o n -
s e c u e n c i a s g r a v e s . 
S e g ú n l a s n o t i e i a s o b t e n i d a s , l o s 
r e c i e n t e s t e r r e m o t o s c a u s a r o n u n 
total de 5 0 0 m u e r t o s . 
Ber l ín , 2 de mayo. 
E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o s e e n -
c u e n t r a e n f e r m o s u f r i e n d o u n a t a -
q u e de n e u r a l g i a . 
r a r í s , 2 de mayo. 
A v i s a n d o M ó n a c o q u e e l O a c i n o 
M o n t e C a r i o h a r o p a r t i d o u n d i v i -
dendo ¿i? 1'? f r a n c o s p o r a c c i ó n . 
L a Haya, 2 de mayo. 
S e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e enfer-
m a l a p r i n c e s a C l e m e n t i n a á conse^ 
c u e n c i a de u n a t a q u e dQ b r o n q u i -
t i s . 29Cir ^rrrrr^A o ^ f 
T E L E G R A M A S COMEIM' 111 ES. 
N u e v a - Y o r / c , m a y o Xf, d l*** 
5 i de l a tarde . 
Oozas espedios, & $15. 70. 
Centenes, « $4.88. 
Descututo papel comercial, fio div., de 8} 
& 4 por cicuto. 
Cambioa sobre Londres, tíO div. (banqueros), 
á$4.87i. 
Idem sobre París , «0 div. (banqueros!, A o 
francos 1 S i . 
Idem sobre Ilambnrgo, 60 div. (banqueros). 
Bonos registrados d é l o s Estados-Unidos, > 
pordonto, ¿ I H S , cx-cupdn. 
Centrífngns. v 10, pol. 00, A « l . 
Regular á bnen refino, de 2 f>il(5 A 2 7 i lü . 
Aeflcar de miel, di< i flM d B í i i lü . 
Mieles de Cnbn. en bocoyes^ nomiunl. 
VA xv.vri tLáu, í irme. 
VEJíDlHOS: 20,001) sacos de azdcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, A $11.00. 
Hurhi i i Pnteuí í»i£ii!u>ola, $1.2"» 
L o n dres, m a i/o 1 ? 
Izdcarde remolacha. Arme, d i 1(0. 
Azdcar cent r í f a l a , pol. 06, A 14i. 
Idem regular reítuo, á l l f S . 
Hoscabado, d 12. 
Consolidados, d 100i, ex-Inlerés . 
Descuent o, Raneo de Inglaterra, 2t por 100. 
Cuatro por ciento cspailol, A 64i, ex-in-
^ P a r í » , m a y o 1" 
Keuta, 8 por ciento, & 100 francos a2i ctf., 
ex «Interés. 
N u e v a - Y o r k , m a y o V. 
Las existencias de azdcar en este puerto y 
los de Baltimore, riladclfla y Rosten, al ler-
minar el mes de abril eran de 60,000 to-
neladas, conlra 700 e» ignnl lecha del 
año anterior. 
1312 de Mayo es una de aquellas fe-
chas que enaltecen la gloria de un pue-
blo, que constituyen una lección pro-
vechosa para los gobiernos y para los 
hótnbfea y que por lo nii.smu ejercen 
inllujo poderoso, por medio del entu-
siasmo y de los recuerdos que suscitan, 
en los destinos de la humanidad. 
E n el número de esta mañana hemos 
consagrado tres extensas efemérides á 
recordar los hechos gloriosos del 2 de 
Mayo en los años 1808, 186G y 1874, en 
lo que á la historia patria se refiere. 
L a Unión Oonstitucional recuerda tam-
bién para los españoles esa memorable 
fecha, aunque solo citando los años de 
1808 y 1860; y concluye su artículo ex-
presando que "la profanación que hoy 
se intenta—así dice—en Matanza» tie-
ne tan escasa importancia que su mis 
ma pequeñez la disculpa''. E l órgano 
reaccionario no ha querido dejar de a-
provechar una oportunidad de compro-
bar: que efectivamente aspira á mono-
polizar el sentimiento de la naeionali 
dad, y que en todas ocasiones ha de 
carecer de la circunspección y comedi-
miento exigido por los mutuos respetos 
convenientes, entre los que pretenden 
representar la opinión pública en sus 
diversos matices. 
¿Por qué ha de estimarse profana-
ción el acto político que el Partido Ee-
formista ha de ejecutar hoy en Matan-
zas? L a inmensa mayoría del país en-
tiende que nuestras aspiraciones se a-
justan á las exigencias del más puro, 
del mas acendrado patriotismo. ¿Por-
que no podríamos los reformistas reu-
nimos en este día memorable, para lle-
var á cabo un acto patriótico, digna 
(ioiimenioracióu de los que en 1808, en 
1866 y en 1874 se efectuaron en defen-
sa de la independencia, do la honra y 
de las libertades de España? 
L a Unión ha desperdiciado una bri-
llante oportunidad de guardar silencio, 
acerca del acto que hoy te ejecuta en 
Matanzas. E l resultado de ese ac-
to pronto demostrará al órgano de 
la Reacción que el mettinci del Partido 
Reformista en la ciudad de los dos ríos 
tiene inmensa importancia; cual debe 
tenerla toda maniíestación eolemne de 
la opinión pública en pro de ideales 
justos, legítimos y patrióticos, especial-
mente en día tan señalado como el dos 
de Mayo para todo lo que tienda á 
enaltecer la honra, la gloria y las liber-
tades de la patria española. 
EN MATANZAS. 
Anoche recibimos el siguiente tele-
grama que desde la vecina ciudad de 
los dos ríos nos dirigió nuestro compa-
ñero de redacción el Sr. Solía. 
Matanzas, viayo Ia. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Con motivo de la llegada del señor 
Dolz, secretario de la Junta Central Re-
formista á quien acompaño, aguarda-
ban en la estación de esta ciudad los 
señores Crespo, Alcalde Municipal, 
Presidentes de la Diputación Provin-
cial y de la Comisión permanentií de la 
misma, Riera, Carcía Bosch, Cardenal, 
Sánchez, Qnirós, Cejuela, 2abala, L a -
torre, y otros caracterizados correli-
gionarios. 
Condujórounos hotel Louvre en lujo-
sos coches de pareja. 
Reina un entusiasmo nuuca visto pa-
ra la celebración del meetiny. Han lle-
gado numerosos afiliados de los térmi-
nos de la provincia. Espérase mañana 
contingente inmenso. 
E l cómodo y hermoso puente provi-
sional inaugurado recientemente por 
el popular Alcalde, está cubriéndose 
de banderas y palmas para el paso por 
él de las Directivas del Partido y Cír-
culo Reformistas. 
Los Comités de esta ciudad han or-
ganizado trenes expresos para satisfa-
cer los deseos de los amigos de la pro-
vincia. Están ya repartidos todos los 
palcos del teatro Esteban, que serán 
ocupados par las damas, con exclusión 
de los hombres, siendo imposible que-
pan en el teatro todas las personas que 
han solicitado entradas. 
E s opinión unáuirno que el acto será 
el máshérmoáo y trasRendental que re-
gistra la historia de la ciudad. 
;oTo J ab o n y í o s u w J i» * SOLÍS, 
A C T Ü A H Í A O E S . 
Para conmemorar la gloriosa fecha 
del 2 de mvjyo dice L x ütüón, que nues-
tra raza conserva incólume su legenda-
rio patriotismo y que no se cite en con-
trario "la profanación que hoy se inten« 
ta en Matanzas". 
Lo cual nos hace el mismo efecto qua 
el que nos hacía el ver que E l Yara da 
Cayo Hueso intentaba enseñarnos & 
¡ amar á España. 
( O menos aun, porque los de Cayo 
| Hueso no llegaron en sus desplantes n i 
| en sus odios á suponer enterrada la 
honra de nuestra patria. 
¡Profanación! 
¿Quiénes la realizarán? 
¿Los que invocan la patria para opo-
nerse á reformas provechosas y dividir 
á los españoles en dos bandos irrecon* 
ciliables, ó los que la invocan para pe ; 
dir libertades y reformas que hagaa 
posibles la paz y el amor entre todos 
sus hijos? 
Oleo el mismo periódico que haca 
dvs días hemos supuesto que el señor 
1'.. cerra, de acuerdo con los diputados 
y senadores de Unión Constitucional, 
había hecho una diversión lanzando l a 
noticia del nombramiento del General 
Weyler para luego mandar al General 
Polavieja. 
Y efectivamente, al hablar de aque-
veres 
C 
J L J j J u J H n B 
B A R C E L O N A » 
O . A - S . A - F U l s T I D - A - I D A - ZEIUST I S O O . 
4 0 M E D A L L A S BKT R E C O M P E N S A D E S t T S B - Ü ^ H O ^ P H O D U C T O S -
P r e c i o s o s regalos en cada med ia l ibra que se comprf ^ / i a S p r ¿ a c i p a i e s t i endas de v i -
Receptores; J . Balcells y CpM S. en CJ, Depósito principal: Obispo 31. H a l a n a i 
A-26 
A LAS 81 
A LAS 9¡ 
A LAS íft-
H O V 2 D E M A Y O, 
JSolMte tobarte toda ,a compam3 
VIA LTBRE. 
£!£& 
I p i l í * PRECIOS POR CADA PUNCION, Grillé IV, 2o 6 Ser. piso, sin en-
trada. < i $1 f>0 
Palco l? ó 2? ¡vi., sin id 1 00 
Luneta ó butaca, con entrad*... 0 40 
Asiento tertulia con entrada.. $0 23 
Id. paraíso con id o '.'p 
Kntr^dji general 0 25 
W. i tertulia 6 paraíso 0 I& 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 
En ensayo: E L B E L 0 J DE LUCERNA, E L T U U S 
MISTERIOSO y otras. 
C 071 8 1 
BiOlT 2 D E M A T O . 
GRAN FIESTA PATRIOTICA. 
A L A S OCHO. 
El magnifico dromB en tres netos 
L A I N D E P E N D E N C I A ESPAÑOLA 
O E L P U E B L O DE MADRID EN 1808. 
Les interesantes papeles de Oalallna, J)aoizj Velurde estarán á 
cargo de la Sra. Mari y los Sres. Bnrúu r Roncoroni. 
Termin?. el espectáculo con el divertido juguete cómico en un act» 
SUEÑO DORADO. 
Dirigido por el primer actor cómico Sr. Soler. 
PRECIOS DE ENTRADA. 
Gran Compañía Dramfilica Espauola dirijida por los primeros actores 
L E O P O L D O BtTHOXT y L X J I S H O E T C O R O S T I . 
659 
(JfillíB de 19 7 2'., piso, 
siu entr̂ dita. $ '1.00 
Idem de iler. piso, sm id . . 3.00 
Palcos de 19 y.29 id. cin id. 3.00 
Palcos de 3er. piso, sin id. 2.00 
Lu:.yt;< con entrada 1.00 
IJJ. Empresa se rM'éWa el derecho de alterar lot precios de entrada. 
Asiento de tertulia con ld.$ 0.7iV 
Idem de cazuela con Idem. U.EH 
Entrada á tertulia 0.4O 
Idem á cazuela... . . . . . . . 0.8ÍI 
Entrada general.. 0.701 
propuesta siempre á dar el tono más alto en toda ocasión de regocijo público, acaba de recibir para 
SEISCIENTAS piezas de GASAS Y GliAJíADINAS de riquísima seda, preciosos dibujos y colores de gran fantaBía, 
QUE VENDE A 4 Y 6 REALES. 
dos los a r t í c u l o s y se dan á 3 0 centavos- i V I V I H P A H A V S K ! 
LA G-EAN SENOEA. Grandes Almacenes, ffbispo y Compostela. 
O J O A L A Q A 
En esta casa se realiza un inmenso surtido de SACOS DE 
PUEBLA, acabados de recibir, á y $B uno. 
Hay también sacos de SEDA CHINA á $ ^ . 5 0 uno. 
No desperdiciar la ocasión, que es por pocos días esta rea-
lización. 
4«-27 
MACEN DE M E O M E E l TEJIBOS DE TODAS GLASES. 
Heconocido este est^M&cimisnio a l favor que e l 
p ú b l i c o le d i spensa en l a obra de liquidar s u e s p l é n » 
dido surtido de mercancías^, liace s a b e r á. s u s favo-
recedores el p r o p ó s i t o de seguir real izando s u s v a -
r i a d í s i m a s novedadesp ofreciendo é. las pesonas que 
tengan la bondad de visitarle., nuevos g é n e r o s p a r a l a 
presente e s t a c i ó n en GASAS, GEA1TADI1TAS, CEESP01TES Y FU-
LARES DE LA INDIA, SURAS Y TAFETA1TES, OLANES Y CEFIROS DE CO-
LORES, LENCERIA SUPERIOR, MEDIAS, CAMISETAS Y PAÑAUELOS DE 
TODAS CLASES, GENEROS DE LONA PARA VIAJE, etc., á prec ios 
r e d u c i d í s i m o s . 
C700 4a-a 
Uadivers iónm hemos nombrado ni he-
moa aludido siquiera al Sr. Ministro 
de Ultramar. 
A quien aludimos y sombramos fué 
al 8r. Homero Eobledo. 
E s a es la buena fe con que discute 
"el órgano doctrinal del partido de su 
nombre." 
Confiesa L a Unión que fué un error 
el colocar al Sr. Moral entre los miem-
bros de la Junta Directiva de su parti-
do; pero dice que debemos creerlo así, 
porque bien sabemos que en cuanto 
á nombres respetables es tá perfecta 
mente. 
No entramos á discutir el punto, por 
qae para nosotros son respetables to 
dos nuestros adversarios; pero lo cierto 
es que las reliqtdas han dado en quedar 
se en casa. 
Dice también el colega reaccionario 
que el Sr. Moral no debe ser santo de 
la devoción de los amigos del DIARIO, 
''porque os público que estos acudió 
ron á Maura ó por lo menos pensaron 
acudir en queja del Sr. Moral." 
Bien es verdad que poco después a 
flade: ''Conste, sin embargo, que el se 
fior Moral, si amigo nuestro muy res 
potable en el orden privado, no se ha 
distinguido nunca en lo de favorecer á 
nuestro partido." 
Lo cual viene á hacer muy verosímil 
lo de la supuesta queja de los amigos 
del DIARIO; porque si nunca se distin 
guió aquél en favorecer al partido de 
Unión Constitucional jqué cosa más 
natural y lógica que los reformistas se 
quejasen do él al Sr. Maura? 
Y aquí si que viene bien aquello de 
íriswn teneatis, amicef 
V I A J E " D E S . E . 
( P O K T E L E G R A F O ) 
DIARIO DE t A MARINA. 
Habana. 
Puerto Principe, 1? de mayo,) 
á las i dé la tarde.) 
E l paso de la señora Martínez de Ca-
lleja por Puerto Príncipe ha sido alta-
mente beneficioso para las clases nece-
sitadas, pues como por todas partes 
donde ha cruzado, va dedicada la noble 
y caritativa dama á enjugar lágrimas 
y á socorrer necesidades. Apenas lle-
gó al Camagiiey pidió al Alcalde, Sr. 
Moreno, le facilitase una nota de cua-
tro familias de las más necesitadas, 
tres blancas y una de color, con objeto 
de acudir personalmente á socorrerlas, 
y así lo efectuó ayer acompañada del 
Alcalde y de la hija del General Casco, 
visitando cuatro familias sumidas en la 
mayor miseria, y en cuyos hogares en-
contró cuadros verdaderamente dos 
consoladores. L a señora de Calleja pro-
fundamente impresionada, dedicó frases 
de consuelo á todas, entregando en 
manos do la cabeza de familia veinte 
pesos en cada casa. L a señorita María 
Gaseo dió también pruebas de su sen-
timiento caritativo socorriendo con cin-
co pesos á cada una de las familias. 
Durante el día de ayer y de hoy se 
ha visto invadida la Comandancia Ge-
neral, residencia de los generales Ca-
lleja, por infinidad de pobres, en su ma-
yor parte mujeres, en cuyos trajes y 
rostro veíase retratada la miseria, por la 
que venían implorando socorro. Tanto el 
General como la Generala han dado so 
corros á todo el que ha llamado á sus 
puertas. L a cantidad repartida en li-
mosnas individuales, las hechas en las 
visitas domiciliarias y las demás dadas 
á los hospitales de beneficencia, suman 
ya y quizás pasen de seiscientos pesos. 
Yo que presencio muy de cerca estas 
manifestaciones de los sentimientos ca-
ritativos de los esposos Calleja, me ex-
plico perfectamente el fruto que reco-
gen y el único á que aspiran: las ben-
diciones de los socorridos y el aplauso 
general de la opinión. Mañana á las 
seis salimos para la colonia militar. De 
allí iremos á Nuevitas donde embarca-
remos en el crucero Infanta Isabel, 
nuestra casa flotante, y nos haremos á 
la mar con rumbo á Gibara. 
AYALA. 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Puerto P r íncipe, 2 de mayo,) 
á las 7 de la mañana, ) 
E n la tarde de hoy se efectuará el 
lunch con que la directiva del Casino 
Campestre había acordado obsequiar á 
los esposos Calleja. Concurrieron el 
Gobernador General y su digna espo-
sa, siendo recibidos por la junta direc-
tiva que tenía preparada en la glorieta 
adornada con banderas y gallardetes, 
larga mesa cubierta con sandwichs, 
dulces, licores y champagne. 
F O L L E T I N . 
CADENA DE CRIMENES. 
NOVELA ESCRITA EN FKANCES 
P A U L M A H A L I N . 
(Eata obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" 
•e baila de venta en la "Galería Literaria," déla 
•eCora viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTIKÚA.) 
—HijadePerin, no tratéis do enga 
ñarnos más, simulando un extravío de 
imaginación, que sentimos haber creído 
un momento. Vuestra situación es gra-
ve. E l interés que nos inspirabais, 
desaparece completamente ante vues-
tra singular actitud y ante las presun-
ciones que nacen de vuestras contesta-
ciones. 
E l coronel dió un salto. 
—¡Es posible!— Temo compre-
der jSospechais quót ¡Oh, es-
to es horrible! 
—Caballero—contestó el juez—vos 
sois quien me ha puesto sobre la pista. 
- i T o ? . . . . 
—Sí, vos, con vuestros informes. Ade-
más ,yahabei8 oido que esta mujer con-
fiesa haber sido ella quien escribió á la 
aldeana para que viniera á París con 
los uiBos. Ellí* fué quien salió á la os-
taoión áesperarlor; y annque no lo con 
liosa, tal vez fuera ella quien los recibió. 
E l l a es la madre del niño de la Morgue, 
puesto que esa madre, quien declara 
conocer, se obstina en o&llai* BU nom-
Además de la junta directiva, se en 
contraban allí para hacer los honores, 
las familias de los caballeros que la 
forman y algunas otras también distin 
gnidas. Los esposos ^Calleja, la comí 
tiva y todos los concurrentes pasearon 
por el Hipódromo en la clásica volante 
y en otra clase de vehículos que van 
concluyendo ya en Puerto Príncipe 
algunos á caballo. 
A l retirarnos ocurrió un desagrada-
ble accidente que, aunque pudo ser de 
fatales consecuencias, careció por suer 
te de importancia, quedando todo re 
ducido al consiguiente susto. Una de 
las ruedas de la volante donde iban las 
distinguidas esposas de los generales 
Calleja y Gaseo tropezó en la puerta 
de hierro que da acceso al Casino Cam 
postre, con tal violencia, que la esposa 
del general Gaseo fué despedida del 
vehículo cayendo al suelo y la generala 
Calleja poco menos, pues fué despedida 
también de su asiento, aunque no de la 
volante. L a circunstancia de ir yo á 
caballo cerca de la volante, así como 
el capicán Feijoo, sobrino de la gene-
rala, y ocupar el coche que seguía in 
mediato, el Coronel Meras y ayudante 
del general Gaseo, Sr. Sanchiz, facilitó 
pronto auxilio á las distinguidas da 
mas, sacándolas del peligro en que es-
taban. Si una de las ruedas de la volan 
te no hubiera quedado sngeta en la 
puerta de hierro la desgracia hubiera 
sido inevitable é ineficaces los auxilios 
de los amigos. 




E s t a mañana recibieron cristiana se 
pultura en el Cementerio de Colón los 
restos del que fué antiguo y bien que-
rido comerciante de esta plaza, Sr. Don 
Luciano Figüeras y Visto. 
Concurrieron á dar este último testi-
monio de cariño y sentimiento á los 
restos del difunto, numerosas y distin 
guidas personas de todas las clases so 
ciales de esta capital. 
Noticias de Marina. 
E l jueves 10 se efectuará la visita de 
presos que, con motivo de la Pascua 
de Pentecostés girará el Exorno. Sr. Co 
mandante General del Apostadero, em 
pozando por la Cárcel y terminando en 
la galera del Arsenal. 
E n el Estado Mayor del Apostadero 
debe efectuarse el examen para capitán 
de la marina mercante del piloto don 
Pedro Llorca, primer oficial del Miguel 
Gallart. 
E l sábado 5 se celebrará un consejo 
de guerra presidido por el señor Jefe 
de Estado Mayor, capitán de navio, 
don Enrique Albacete, para ver y fa-
llar la causa seguida contra Juan E s -
té vez y cuatro más, por robo de víveres 
á la compañía minera de Juraguá (San-
tiago de Cuba). 
£1 fuego de la calle de 8. Ignacio. 
Al continuar ayer los trabajos de escom-
breo y apuntalamiento de la casa incendiada 
se notó que los escombros que se encuen-
tran en la tercera habitación de la derecha, 
en donde se supone que principió el fuego, 
estaban en completo estado de ignición, 
con la particularidad de que las maderas 
procedentes de los techos, los bastidores, 
los hilos de los mazos de abalorios y las 
hojas de los libros y cartones de los envases 
no estaban quemadas. Como el calor era 
extraordinario, habla necesidad de estar 
remojando los escombros con un delgado 
chorro de agua para refrescarlos y que pu-
dieran ser extraídos. 
Al caer el agua sobre dichos escombros 
se evaporaba inmediatamente con gran rui-
do, tal como acontece cuando se apaga la 
cal viva, y los cabezotes se convertían en 
polvo. En vista de este fenómeno, nunca 
observado por los peritos que dirigen la o-
peración del oscombreo, toda vez que co-
munmente cuando los escombros de los te-
chos caen sobre las materias que están on 
ignición apagan esta y solo quedan los res-
tos de dichas materias, prestaron atención, 
cuidando de recoger cualquier dato que 
pudiera, tal vez dar á conocer el origen del 
incendio y á los pocos instantes notaron que 
en el piso había un circulo, como de un me-
tro de diámetro, quemado. 
E l piso era de tabloncillo y debajo de él 
estaba el pavimento de losa de San Miguel. 
Levantada una de las losas se notó que 
on uno de sus ángulos, que correspondía á 
un agujero que había en el suelo, había una 
mancha de humo y que por dicho hueco 
salía gran cantidad de vapor. 
Introdujeron una barra de hierro de tres 
metros de largo, y ésta indicó que el aguje-
ro era profundo. 
Inmediatamente procedieron á extraer la 
tierra que estaba debajo de dicha losa, y 
descubrieron una abertura como de un caño 
ó depósito, y extrajeron con palas gran can-
tidad de cenizas, al parecer, observando 
que un tirante que estaba debajo de dicha 
losa, ardía. 
E l Sr. Gobernador Regional, en su visita 
al lugar del siniestro, se enteró de estos 
particulares y dispuso se diera conocimien-
to al Juzgado. 
Constituido el Juez de Primera Instancia 
bre, puesto que se ha negado también á 
manifestároslo á vos, sin atender á 
vuestras reiteradas instancias. ¿No 
creéis por todo esto, que tenemos de-
recho á pensar como pensamos? 
—¡Oh! 
—Una antigua máxima de derecho 
dice: "Busca á quien pueda ser prove-
choso el crimen." ¿Quién tenía interés 
en hacer desaparecer á ese desgraciado 
niño, sino la que había ocultado su na-
cimiento, sabiendo vuestro regreso no 
ha vacilado en hacer desaparecer al 
testigo viviente de una falta que la ca-
sualidad podía haceros sabor, más ó 
menos tarde y que lo temía con razón, 
vos no la hubierais perdonado? 
—Daréis fé á esa carta anónima? 
— L a autoridad no debo olvidar nada 
de cuanto pueda contribuir á formar su 
convicción, l í o es la primera vez que 
una denuncia ha puesto á la justiciaso-
bre la huella del culpable. 
—¡Me habrá engañado Ivon a! Habrá 
sido capaz de entregarse á otro? 
— Y a veis que á vos se os había en-
tregado. 
E l oficial bajó la cabeza ante la bru-
talidad de aquel argumento sin ré-
plica. 
E l magistrado prosiguió: 
—Agrupad, nhora. alrededor de eso» 
cargos morales, un conjunto do hec.li' s 
acufiadores y tangible». A eno de la me 
dia noche fué cuando se cometió el cri-
men del pozo y del llano: ahora bien, á 
esa hora la hija de Perin no estaba en 
del distrito de la Catedral, Sr. Maciá Váz-
quez, acompañado del Escribano Sr. del 
Campo y Secretario Sr. Muñoz, se levantó 
acta de dichos particulares, explicados por 
los Sres. Osorio y Astudillo, y dispuso el 
nombramiento de los doctores Zamora y 
Rovira para que procedan al examen de las 
sustancias que se encuentran en el lugar 
indicado, con el fin de poder precisar qué 
materia puede mantener la combustión de 
una manera tan especial, así como para 
que practiquen cuantas operaciones crean 
necesarias para determinar el origen ael 
fuego. 
L a operación de escombren no puede con-
tinuarse en la última habitación de la parte 
alta del edificio, en donde se supone que 
hay un cadáver, por tener que acodalar las 
paredes y derrumbar un pedazo de techo 
de la habitación que estaba en el último pi-
so, sobre la que ha de escombrarse. 
Con el fin de practicar esta peligrosa o-
peración se amarró por la cintura el air< j i 
do operario del señor Astudillo, d'«ii Ma-
nuel Martel, y descolgándose por la voi ta 
na que corresponde á la medianera do a 
casa del señor Lenzano, Eosteoido por d 3 
peones, extrajo primeramente de un baúl 
que se encontraba sobre un pedazo de te 
cho, próximo á desplomarse, documentos, 
ropas, algunas prendas, 32 centenes, 1 on-
za, 1 doblón y 33 pesetas plata, cuyas pren-
das, así como el dinero, lea fueron entrega 
das por el señor Cláreos, acompañado del 
Inspector señor Hernández y señores Oso-
rio, Astudillo y Alcalde del barrio, á su 
propietario don Florentino Bustelo, 
Las operaciones tuvieron que suspender-
se á las seis de la tarde, á consecuencia del 
peligro que ofrecen las paredes, peligro que 
impide adelantar cuanto desean los encar-
gados de tan delicado trabajo, toda vez que 
tienen que precaver los derrumbes que es-
tán á punto de acontecer y que ponen en 
inminente peligro la vida de los trabajado-
res. 
Por fortuna, gradas á la previsión, inte-
ligencia y desvelo de los señores Osorio y 
Astudillo, que se multiplican tomando todo 
género de precauciones, no ha ocurrido niu-
gúu accidente, ni aun el más ligeto rasgu-
ño á ningún operario, á pesar del estado de 
ruina en que se encuentra el edificio, que 
amenaza por momentos derrumbarse. 
Ha sido notiñeado el propietario de la 
casa número 76, para que inmediatamente 
proceda á apuntalar los techos de dicha ca-
sa, en vista del mal estado de la media-
nera. 
Durante la noche de ayer, se derrumbó 
parte de una, habitación, situada en el án-
gulo izquierdo de la casa incendiada. 
En vista del inminente peligro que ofrece 
por aquella parte la casa del fuego, hoy se 
ha procedido al apuntalamiento de la mis-
ma 
Accediendo á los deseos de varios vecinos 
de las calles de Riela y San Ignacio, consig-
namos con gusto la valerosa conducta ob-
servada por D. Francisco García, inquilino 
de la casa incendiada, el que con gran sere-
nidad pudo arrancar los balaustres de una 
claraboya que existe en el lugar donde esta-
ba la cocina, y por cuyo hueco se salvaron 
unas doce personas, entre ellas dos mujeres, 
y los que ya estaban próximos á perecer as-
fixiados por la gran cantidad de humo que 
penetral a en la expresada habitación. 
Los individuos allí reunidos no tenían 
otro punto de salvación que el designado 
por García, pues las llamas les habían cor-
tado la retirada, tanto por parte de la esca-
lera de la azotea, como por la puerta que 
daba al balcón del patio. 
Ayer prestó declaración ante el Juez del 
distrito, la dueña de la casa de huéspedes 
Sra. D? Filomena R. de Higuera, y hoy lo 
harán el Sr. D. Silvestre Castilla y su espo-
sa Ds Caridad Miyares. 
Se han concedido dos meses de pró-
rroga de embarque para la Península al 
capitán D . Juan Dobón Andrés; un mes 
al capitán primero D. Leocadio More 
no Donaire, y también un mes al capi 
tán de caballería D. Enrique Hernán 
dez. 
Asimismo se han concedido indem-
nizaciones al comandante don Emilia-
no Gómez Cardillo, á los eapitanes don 
José Oáceres Miño y D. José Irigoyeñ; 
al primer teniente D. Pedro Mateo Oa 
ri-Hscal, y al oficial primero de Admi 
nistración Militar D. José Aycardo 
Villalta. 
VOLTJIÍTARIOS. 
E n la Subinspección del Instituto se 
ha tramitado lo siguiente. 
Cursando propuestas de teniente co 
ronel para el primer batallón de arl i 
Hería; idem primero y segundo tenien-
tes para el tercio de infantería de Ma 
riña; idem medalla de coustanoia del 
batallón de Santiago de las Vegas, é 
instancia del segundo teniente don Ma-
nuel Míguez, que solicita la baja. 
Concediendo seis meses de licencia al 
primer teniente D . Eamón Campa, al 
sega .1 - I). J ,0 VUdro y á D . Enrique 
García IVja, 
Disponiendo la baja del teniente co 
ronel D. Mariano de la Torre y sargen-
to D . Ramón Torio, por haber falle-
cido. 
Concediendo la baja á D . J o s é Mar-
tínez García, D . Francisco Gastón So-
riano, D . Felipe Hernández Díaz, don 
Gregorio Cabrera Pérez, D. Mainel 
Viña Moré, D . Celedonio Pérez Váz-
quez por fallecido. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Jesúá Fernández Rodríguez. 
C O R R E O D E L A I S L A . 
SANTA CLARA. 
Las fiestas de Placetas se han trans-
ferido para fines de mayo ó principios 
de junio. 
— E l domingo último se ha celebrado 
en el Casino Español de Camajuaní, 
una junta de vecinos para tratar de la 
instalación de la luz eléctrica, habien-
do quedado suscrita la cantidad de cin-
co mil pesos en acciones de á cien pe-
sos. 
—Los Sres. Larrondo y Ca Sagua, 
despacharon el día 24 para Montreal 
el vapor nacional "Alava" con seis mil 
sacos de azúcar centrífuga de gua-
rapo. 
—De seis meses á la fecha hánse rea-
lizado en el poblado de Coloradas más 
de treinta construcciones de bonitas 
casas, que unido á las muchas más que 
existían dan una perspectiva halaga-
dora al nuevo pueblo. 
" P L U S U L T R A . ' 
D e c í a n ayer Cal empezar l a ú l t i m a d é c a d a de l s ig lo X I X ) que L A Ó P E R A , no p e d í a sos-
t enerse en e s t a ciudad- H o y v e m o s y dec imos que, debido á l a p r o t e c c i ó n de l publ ico . 
LA OP 
se h a creado, se h a consol idado, y que desde e l d í a 2 de mayo , ó s e a D E S P U E S D E B J J B A -
I l i A N C E , promete ir m á s a l l á , s i empre m á s a l l á pese á quien pese. 
E L D O S D E M A Y O D E 1 8 9 4 , 
lo r e c o r d a r á n con horror, los colegas rut inar ios ; pero en cambio s e r á f echa g lor iosa para el 
p ú b l i c o consumidor , pues desde ese dia 
L - A . Ó l P I E a R A 
que es inf in i tamente poderosa, s e r á l a pr imera en vender O X i A l T E S D E H I L O P X J H O A 10 
C E N T A V O S , ó s e a ¡ A H E A L S E S T C I L L O ! n a d a de fuerte. 
Más allá! ¡SIEMPRE! ¡Más allá! 
L A ÓPERA, 
observando l a a c t u a l s i t u a c i ó n , S I T U A C I O N " U E G r H A s e g ú n voz de l pueblo, h a hecho e l in. 
ventar io arreglado á l a s i t u a c i ó n : e s decir, que todas l a s m e r c a n c í a s ex i s t en te s en s u s gran-
des a l m a c e n e s , l a s h a ca lcu lado á m i t a d de s u costo en f á b r i c a . T o d a s l a s t e l a s cuyos pre-
c ios anter iores eran 1 0 , 1 5 , 2 5 , 4 0 y 5 0 centavos , a h o r a D E S P U E S D E L B A L A N C E , es-
t á n en l a s s ecc iones de 4 , 7, 1 0 , 1 5 y 2 0 centavos . 
ADEMAS: 
E l surt ido general de O L A S T E S , l a s colecc iones de t e l a s fa sh ionab le s para l a e s t a c i ó n , 
l a s S E D A S y l a s Gr A S A S que se h a n recibido e n l a ac tua l idad , s e r á l a a d m i r a c i ó n de l bello 
sexo elegante. 
AUN MAS: 
S e ñ o r a s y cabal leros , n i ñ a s y n i ñ o s , j ó v e n e s y adolescentes , á todos l o s o b s e q u i a r á 
L A f \ " C D T T 8 - c ? iüi « i K L , *>*~J JCr JUJ S T S J JtHL. 
T O , G - j ^ m L I s T O "W S J ^ - I N T ÍMIIGÍ-TJIEIILI, ¡SO. 
^ C 67(5 «It ' ld-2 3a-2 
FINOS. 
n s r u i E r v o s ^ O I D I B I D O S . 
H e m o s recibido y puesto á l a v e n t a e l m a s nuevo y completo surt ido de equipajes finos, 
como es M A L E T A S D E P A T E N T E , H E I N A V I C T O R I A , C A D E N A , P R I N C I P E D: 
Gr A L E S , N E C E S E R E S y de mano . 
B A U L E S A M E R I C A N O S de v a r i a s formas y de camarote . 
A toda persona que se embarque le s e r a m u y conveniente ver los equipajes de L A . 
Z B A Z R y A J T V A , P E L E T E R I A , c u y a e s p e c i a l i d a d es E P E C T O S D E V I A J E . 
Hemos puesto á. l a venta otra nueva r e m e s a del calzado de nuestra 
^ H i i m a r c a 
O L E V E L ^ l s T I D S U O I B I T 0 ° 
e l que por r a z ó n de s e r hecho con hormafe del país7 goza del privilegio 
de agotarse tan pronto se pone á. l a venta u n a nueva remesa. 
a H o E c o / " L A B A R A T A , " P E L E T E R I A . 
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BU casa. No llegó á ella hasta mucho 
más tarde, presa de una agitación que 
os sorprendió, jadeante por haber reco-
rrido un largo trayecto, con los vesti-
dos llenos de lodo y empapados de 
agua, como nos habéis dicho. ¿De don-
de venial í fa puede justificarlo debi-
damente. Dice que de la estación de 
Lyon. Pero no hay mas distancia desde 
esa estación á su domicilio que de la 
avenida de la Bourdonnage á la puerta 
de Ohatíllón. 
—Pero la otra criatura, mi hija, mi 
Juana, ¿qué sera de ella? 
—Probablemente lo sabrá esta seño 
rita mejor que nadie. Eespecto h este 
punto ha representado bien su papel 
para explicar la emoción que ha expe-
rimentado al encontrarse tiente á fren 
te de los cuerpos de sus víctimas, para 
extraviar nuestras pesquisas y para es-
quivar nuestras preguntas. 
E l coronel estaba en pie 
Pero vacilaba como si estubiera ó 
brío. 
Se dirigió con trabajo hacia la herma-
na de Jacobo. 
Esta había permanecido como absor 
ta durante todo el dialogo anterior. 
Sus ojos no veían. Ajena a cuanto pa 
saba a su alrededor, indiferente, iMipn 
si ble, p i j r f r i a . ser présa <ii- un sueñ(> 
que ream-itaba las mei^ucólicas ale 
grías del pagado. 
E l señor de Jouy la puso la mano eo 
bre el hombro: 
—¿Oyes? - l a preguntó—¿oyes? 
Te acusan de haber tenido valor, de ha-
ber tenido fuerzas para matar 
—Permitid—rectificó el juez de ins-
trucción: —la hija de Perín no está acu-
sada; hasta ahora no es más que sos-
pechosa, no de ser uno de los autores 
del crimen de Chatillon, sino de haber-
se hecho cómplice de él, es decir, en 
términos jurídicos, do haberlo aconse-
jado y preparado, ó de haber sumiuis-
trado medios ó instrucciones para co 
meterlo. 
Y volviéndose hacia Ivona dijo: 
—Como sospechosa, y no como testi 
go, es como os intimo á hablar. 
—¡Sí, habla!—exclamó Maximiliano, 
cayendo de rodillas ante la joven.— 
¡Justifícate! Ese silencio te pierde y te 
condena ¡Es tu deshonra! ¡es 
mi muer te! 
L a obrera le rechazó de nuevo. Su 
nariz se henchía; sus pupilas relucian 
de nuevo; la fiebre volvía á poderarse 
de ella. 
—¿Por qué me despertasteis?—pre-
guntó.—¡Era tan hermoso mi sueño!.... 
¡era tan hermoso! Veía á mi Juaui 
ta acostada, en una casa pobre, allá, al 
extremo del arrabal, como el Niño Je-
ísth, en el pesebre. L a oía queme decía: 
"¡Madre!—. jNo me vettf.... ¡SjjStoj 
tquí . Vetíjft (MiébjhrlneKO-tOil *HM 
E l jefe de Seguridad fué á snsteuer 
il eoronel, qü« he había hevantrnló ;, 
que vacilaba y estaba á punto de caer 
al suelo. 
—Vamos, coronel ¡ánimo! Tolded 
en vos—le dijo.—Es preciso que pen-
séis en vuestra hermana 
—¡Mi hermana! E s veMad; me 
había olvidado de ella ¡Oh! ¡Esto 
es demasiado, Dios mió! ¡esto es 
demasiado! 
E l desgraciado se dejó caer en una 
butaca, agobiado, aniquilado por el do-
lor. 
E n aquel momento llamaron ligera 
mente á la puerta. 
¡Ved quien es!—ordenó el magistra-
do, á los agentes que habían presen-
ciado aquella escena, como gentes ha-
bituadas á toda clase de espectáculos. 
Después añadió, dirigiéndose al es-
cribano: 
—Preparad el mandamiento de pri-
sión. 
E l Hurón había salido. 
Entró al cabo de un momento y di-
jo algunas palabras al oido á su su 
perior. 
Este, á su vez, acercándose al juez 
de instrucción, le dijo en voz baja: 
— E s Jacobo Periu, que llegado Cha 
tillón. 
—¿Jacobo Perin, el hermano de 1 
—Precisamente. 
— ¡ D i a b l o ! . . . . 
Bi poti/oaCe apoyó: 
. —N » éá It-s ua^ld poner enfrente en 
Mj'ini-jaíittM (Vrcuantancias, 
— lÜM verdad, teneb» razóf». 
E l iefe de seguridad prosiguió: 
—¿No creéis oportuno suspender el 
mandamiento de prisión, hasta después 
de haber oido el informe, y dejar igno-
rar al pobre Perín lo que ocurre? De-
masiado pronto lo sabrá el pobre hom-
bre. ¡Pardiez! ¡he ahí un hombre que 
tiene desgracia con la familia! 
— E n efecto, me acuerdo de que hace 
unos diez años su padre fué 
—Condenado á muerte por asesina-
to E l emperador le conmutó la 
pena. Y hoy su hermana, detenida 
por sospechosa 
— E s preciso que no se vean ¡A-
gentes, que entre la detenida en la ha-
bitación inmediata á mi despacho. 
Maximiliano se levantó y con voz 
profundamente alterada, dijo: 
—¡Caballero, un último favor! 
E l magistrado, sinceramente conmo-
vido por la inmensa angustia que se 
retrataba en las trastornadas facciones 
del oficial. 
—Hablad, coronel,—le dijo —y si lo-
que pedís no es incompatible con QI 
cumplimiento de mi deber 
—Autorizadme para estar al lado do 
la que he amado, con la que amo aún 
con toda mi alma, hasta que hayáis de-
cidido de su suerte. Quiero intentar 
un último y supremo etduerzo, Quie-
ro traerla á la razón, convencerla, do-
o i e g a i ÍÍÍ 
Bi jayfj indicó una puerta qne ne a-
bnaen un ángulo de la habitación. 
—Bueno, acompañadla. ¡Y quiera 
Dios que consigáis vuestro propó>itol 
¡Quiera Dios que el informe que trae 
ese agente modifique mis impresiones, 
m m 
A más do las muohaa familias que re-
siden allí, existen muy buenos estable-
cimientos de víveres, ropa, farmacia y 
escuela mixta á la que concurren más 
de ochenta niños de ambos sexos. 
En breve, en la bonita casa de dos 
pisos propiedad de D. Jacobo Aíugica 
se instalará una elegante sociedad de 
recreo á cuyo efecto «e cuenta con el 
capital suficiente para constituirla. 
—El día 24 se verificó la prueba de 
la planta eléctrica que ha sido instala 
da en la fundición de Sagna, funcio 
liando con éxito completo 30 luces y un 
foco. 
El dinamo, que ha sido construido en 
dicha fundición, tiene potencia para 
más de 80 luces. 
—Pronto tendrá el pueblo de Gama 
jaaní su acueducto. 
La obra costará setenta mil pesos se-
gún el presupuesto y el caudal de agua 
permanente, según aforo del manantial 
que lia de aprovecharse, se considera 
bastante á llenar las necesidades de 
nua población cuatro veces mayor que 
Oamajuaní, 
El Ayuntamiento hace la concesión 
por sesenta años: durante la primera 
mitad de ese período de usufructo se 
obliga á abonar dos mil pesos anuales 
á los concesionarios por las fuentes pú-
blicas y tomas de agua que necesita 
para incendios y riego de calles. 
—En Cieníuegos se ha terminado ya 
el tramo del muelle destinado al cabo-
taje. La parte referente á la descarga 
es amplia y estará bien servida con la 
carrilera de conducción al tinglado. 
Los pasajeros tendrán también mucha 
comodidad. A las ruinas de otro tiem-
po ha sustituido un hermoso paseo con 
asientos, que se ve muy coneurrido por 
las tardes. 
- E l día 6 de maye se inaugurará en 
Santa Clara, una nueva sociedad de 
iustracción y recreo que se titulará " E l 
Artesano." 
-Según leemos en los periódicos de 
Trinidad es cada día mayor la seca que 
se deja sentir en aquel término muni-
cipal, donde se está muriendo el gana-
do por falta de pastos y aguas. 
E u vano los dueños de pequeños po-
treros buscan grandes fincas para tras-
ladar sus ganados, pues no hay quien 
los admita, ni aún cuando les paguen 
uu piso subido; porque todos los potre-
ros están arrasados y el agua escasea 
en general. 
S A N T I A G O DE CUBA 
Dice el Diario del Comercio de Gnan 
tánamo, que los trabajos de construc 
ción del ramal del ferrocarril á Sabani-
lla adelantan rápidamente, habiendo 
llegado ya la locomotora de cargas á los 
límites del "Algodonal,'' y estando el 
lecho de la v ía en terrenos de "Plata 
nillo." Doscientos hombres trabajan 
en esta vía, pero la Empresa admite 
hasta 500 trabajadores. 
— E l presupuesto de Instrucción P ú 
blica formado por el Ayuntamiento de 
Bayamo para el año de 1894-95 ascien-
de á 1448 pesos. 
—Entre los ejemplares de minerales 
que la Excma. Diputación Provincial 
de Santiago de Ouba enviará á la E x 
posición de Madrid, figura uno precio 
sísimo de carbón de piedra de la mina 
Pujanza, enclavada en terrenos de la 
finca Bucuey, en ^Dos Caminos, de di-
cho término municipal, de la propiedad 
de los Sres. D . Joaquín Fernández Ce-
lis y D . Octavio de Mena y Zabala, 
que por su calidad y por ser la única 
mina de carbón de piedra conocida has-
ta ahora en esta Is la , llamará la aten-
ción en la Madre Patria. 
-Se halla vacante la escuela incom-
pleta para varones de Bocas, en Gi-
bara. 
H a llegado á Baracoa, á bordo del 
vapor Jor^ra Dumois, el ingeniero repre-
sentante de la empresa americana que 
llevará á cabo la construcción de la 
vía aérea desde el embarcadero de Y u -
murí hasta los terrenos de las fincas de 
Los Llanos, para la conducción de los 
plátanos guineos que han de exportar-
se hacia los Estados Unidos. E n el mis-
mo vapor llegaron los útiles y materia-
les de carpintería que se necesitan pa-
ra la construcción de la vía que llegará 
hasta la Sabana á fines del corriente 
mes de abril, pues con la mayor activi 
dad se verificarán los trabajos para el 
mejor resultado de la zafru del presen-
te año. Los Sres. Tur y Ríos han con-
tribuido con su iniciativa y con su di-
nero para la obra que se intenta reali-
zar hasta los terrenos de los Llanos, y 
que se asegura que á ílues de este a ñ o 
quedará terminada. 
—D. Raimundo Esquinas ha solici-
tado liceucu del Gobierno Civil de 
Santiago de Cuba, para establecer en 
esa ciudad una fábrica de papel. 
—Una empresa de capitalistas fran 
ceses practicará en breve los estudios 
técnicos necesarios para establecer una 
colonia agrícola en los antiguos te-
rrenos de la Sociedad industrial de 
üTipe. 
— E l día 19 del corriente mes han 
contraído matrimonio en Santiago de 
Cuba la Srta.D? María de la Asunción 
Mestre y Ecay y el Sr. D.Enrique E u -
birosa y Mirabent, 
Consejo de Guerra. 
E l sábado 5 se celebrará en el Cam-
pamento del Principe, por el Eegimien-
to de Isabel la Católica, consejo de 
guerra para ver y fallar la causa ins-
truida contra el soldado del primer 
Batallón Pedro Espijol Eosch, por el 
delito de estafa. E l acto será presidido 
por el Sr. Coronel primer Jefe D . F i -
del Alonso de Santoscilde. 
MERCADO MONETARIO. 
Plata del cufio español:—Se cotizaba 
á las once del día: á 12g-12¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 6.02 y por cantidades 
á $ 6.04. 
CRONICA G E N E R A L . 
Esta mañana entraron en puerto los 
vapores Niceto, de Liverpool y cácalas; 
Séneca, de Matanzas; Elberfeld, de Ye-
racruz y escalas; Ywmuri, de Nueva 
Y o i k y Masootte, de Tampa y Cayo 
Hueso. 
A l Presbítero D. Francisco del Río 
y García, se le ha concedido seis meses 
de licencia para pasar á la Península. 
Se ha concedido una caballería de 
tierra en la colonia Infanta Isabel á 
D. Fernando Casado y otra en la coló 
nia Sagasta á D . Miguel Maldonado. 
Se ha dispuesto se encargue por sus-
titución reglamentaria del destino de 
Médico segundo del puerto de la H a 
baña D. Antonio Rodríguez Campiña. 
Se ha habilitado el día de hoy para 
el despacho en las oficinas de Aduanas 
y en la jAdministración provincial de 
Hacienda para las pólizas de tabaco. 
H a sido nombrado vocal del Tribu-
nal de oposiciones á escuelas en la pro-
vincia de Santa Clara D . Francisco J . 
Zerquera. 
Por fallecimiento de D . Tomás Pla-
sencia, Catedrático Auxiliar de la F a -
cultad de Medicina, ha sido nombrado 
para dicho cargo el Dr . D . Francisco 
J . Vildosola. 
E n casi todos los templos de esta 
ciudad han comenzado á celebrarse las 
poétitas fiestas que en honor de la Rei-
na de las cielos, le consagra la piedad 
cristiana en el presente mes. 
E l Gobierno ruso acaba de orear ana 
nueva provincia, la de Anadry, en la 
extremidad oriental de la Siberia, en-
tre los 62° y 70° de latitud Norte y 134? 
y 166? de latitud Este. 
Esta provincia cuenta 200.000 habi-
tantes, indígenas en su mayor parte, 
que no conocen otros europeos que los 
comerciantes norteamericanos vende-
dores de armas de toda especie, desde 
el hacha de sílex hasta el fusil de tiro 
rápido. 
Refieren los periódicos de Barcelona 
que entre las novedades que se regis-
tran en aquella ciudad, es muy de no-
tar la aparición de un carruaje de lujo 
sin tracción animal, especie de locomo* 
tora recreativa pero más fácil do mane-
jar que esta, y sin que reclame el auxi-
lio de servidor expreso, ya que el mis-
rao viajero, con un solo movimiento de 
manos puede iniciar la marcha, refre-
narla ó suspenderla. Causa no poco a-
s o m b r o á l o s más apercibidos, aún á 
aquellos que vieron, con anticipación, 
reproducciones gráficas del coche apa-
rato. No será extraño que el invento 
tenga gran aceptación. Ignórase si 
realmente la electricidad que se em-
plea para mover el vehículo, es menos 
costoso que el agenteh&sta. hoy emplea-
do para el objeto; pero puede decirse, 
sin miedo á equivocarse, que las moles-
tias son en número mucho más reduci-
do. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
DelQ. 
En el expreso de Andalucía llegó ayer á 
Madrid el dignísimo oficial de la armada D. 
Emilio Díaz Moren, comandante del cruce-
ro Conde de Venodito. 
Fué recibido en la estación por su ancia-
no padre y por un buen número de amigos, 
entre los que figuraban compañeros del ar-
ma, jefes y oficiales del ejército, paisanos y 
periodistas. 
Todos abrazaron al bizarro marino, que 
tan brillantes servicios ha prestado á la pa-
tria con motivo de los sucesos de Melilla. 
L a despedida que le hicieron en Cádiz 
fué igualmente cariñosa. 
Todas estas manifestaciones son dignas 
en verdad del hombre que con su trabajo, 
su valor y su inteligencia mantuvo el ho-
nor de España en aquellos días verdadera-
mente tristes del mes de octubre. 
E l Sr. Díaz Moren ha cesado en el man-
do del Venadito, y vuelve á su casa de Ma-
drid á descansar de una campaña harto fa-
tigosa en que tampoco le han faltado amar-
guras. 
Pero bien puede estar seguro de quo la 
nación entera ha apreciado sus grandes 
servicios, y este es el mejor premio para 
un buen español. 
—En el Congreso leerá esta tardo el 
ministro de la Gobernación el proyecto 
concediendo pensiones á las familias de los 
victimas de la segunda explosión del Cabo 
JUachichaco. 
—Esta tarde, á las cinco, se reunirán las 
secciones del Senado para elegir las comi-
siones que han de entender en los asuntos 
del UU de indemnidad por el nuevo rógl -
men aduanero, la de los tratados de co-
mercio y las de los proyectos de reforma de 
la ley hipotecaria y de manicomios judi-
ciales. 
Estas dos últimas no inspiran Interés 
político, porque no hay lucha y se eligirán 
las candidaturas formadas por el Gobier-
no. 
En cuanto á los dos primeros el interés 
es vivísimo, sobre todo por comprobar si 
los conservadoses han realizado todos los 
esfuerzos procurando derrotar al gobierno. 
El Sr, Cánovas se ocupó ayer desde úl-
tima hora de la tarde en este asunto y ha-
bló con varios amigos, entre ellos con el Sr. 
Pldal, aunque no es senador. 
Los conservadores hicieron recuentos do 
votos, teniendo á la vista las listas de las 
secciones, y por lo que oímos anoche aspi-
ran á triunfar en algunas, presentando, co-
mo era de esperar, candidatos propios. 
Ayer llegaron á Madrid algunos senado» 
res de provincias interesados en combatir 
los tratados. Los de Cataluña traen folle-
tos conteniendo las exposiciones razóna-
les dirigidas á las Cortes centra les conve-
nios con Alemania y con Italia. 
Otras regiones también se muestran in-
teresadas en combatir uno y otro tratado. 
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mis juicios y mis propósitos! ¡Quiera 
Dios que no me vea obligado á recu-
rrir á las medidas extremas que me im-
ponen á la vez, la ley, mis deberé» y mi 
«onciencia. 
Cinco minutos después, el jefe de po-
licía y el magistrado, estaban en el dea-
pacho de este con Jacobo Perin que a-
cababa de entrar. 
—Señores, —decía el hermano de I -
vona—he puesto todo mi celo en ave-
riguar todo lo posible en el asunto que 
me habéis encomendado. Por desgra-
cia; yo estaba ausente de París cuando 
llegó á la Prefectura y al juzgado, la 
noticia del crimen y esta circunstancia 
fortuita mo ha perjudicado grandemen-
te, pues no he podido comprobar todo 
í "ue quería en mi informe 
i> ê había ido mucha gente an-
tes'qu^o al ."»no 7 a l de o h a -
tillón. 
— l í o c o m p r e n d o . . . . 
_ E l eeñor juez de instrucción me 
permitirá que le dirijauua pregunta... 
—Hacedla. 
— j E s cazador el señar juezT 
—Algo. 
—Pues bien, el señor juez compren-
derá que cuando toda clase de caza W 
fia entrecruzado en el bosque, al diablo 
silees posible al sabueso, distinguir 
los pasos del animal que busca, en 
el laberinto de pistas, cambios y hue-
llas 
8i yo hubiera ido }il lugw del suceso, 
tan luego como se tuvieron noticias del 
crimen, hubiera prohibido que nadie se 
acercara y entonces, como las pisadas 
de loa asesinos, estarían grabadas, mol-
dea, por decirlo así, en el terreno, á 
causa de la lluvia de aquella noche, 
hubiera podido tener un dato precioso. 
Hubiera podido seguir sobre ese te-
rreno también, el surco de las ruedas 
del coche que llevó á las víctimas. 
Pero hay un sinnúmero de idas y de 
venidas que hacen imposible todo exa-
men. 
Primero los que descubrieron el cri-
men, luego la autoridad y después los 
cariosos; todos han contribuido á bo-
rrar las huellas de los culpables. 
Gomo el sitio se negaba á hablar, me 
dirigí á las personas 
Pero estas me dieron pocos indicios, 
l í o hay más que un testigo. L a pro-
pietaria de una taberna de las cerca-
nías. 
E s t a testigo dice: qne á eso de las 
diez de la noche entraron eu su esta-
bleéimiento dos individuos que pidie-
ron de beber. Dos individuos de blu 
Sa y gorrilla que no puede dar sus se-
ñas, pero dice que notó que uno de e-
líos, el más alto, parecía que tenía ite-
rioia. 
Ahora bien, nosotros buscamos en 
autos momentos, por el asunto de la 
vieja estrangulada en la calle del Dra-
gón, á un bribón muy peligroso, á 
quien por lo pálido, le apodan el I t i r i -
cía. 
Examiné al pasar por la Morgue el 
cadáver de la aldeana y me ñjé en la 
ancha herida que tiene; ha debido ser 
producida por mano maestra, y he creí-
do reconocer por el sitio y por la maes-
tría, la mano de Maillard, qne es el ca 
nalla en cuestión. Oreo, pues, que él ha 
sido uno de los autores y que era él 
uno de los que dice la tabernera que 
estuvieron en su establecimiento. Kes-
pecto al otro hay un dato, y es, que 
cuando en la referida taberna jugaban 
á las cartas Maillard y él, el primero 
llamaba Normando al otnN 
Ahora bien, Maillard no se separa 
nunca de un tal Vigneron á quien lla-
man Bola de Sebo, una especie de niño 
llorón, sin pulo de barba, que es de 
Saint-Lo de Domfront ó de Carentam. 
Ese Maillard es rubio y de pelo ás-
pero. 
Entre una de las uñas de la víctima, 
esas uñas ensangrentadas con que ha 
debido marcar la cara de su agresor, 
había un cabello rubio, seco y duro co-
mo una crin. 
Guando ya hacía largo rato que estos 
dos estaban en la taberna, llegó un 
tercer individuo que se unió á ellos. 
Este llevaba sombrero ancho y abri-
go: llevaba además tapabocas y ante-
ojos. 
L a tabernera asegura que en el esta-
blecimiento hacía calor, porque la estu-
fa estaba bien cargada de koc; que la 
mesa donde se sentó el recien llegado, 
estaba cerca de la estufa, y que á pe-
sar de esto, este personaje no se quitó 
el tapabocas. 
Por esto es de creer que tenía interés 
en que no le vieran la cara. 
Se acercó á los jugadores; trabaron 
conocimiento, y estuvieron hablando 
en secreto; pero la tabernera se fijó en 
este detalle, no chocaron los vasos, no 
brindaron. Detalle muy significativo: 
dos obreros que beben con un burgués, 
ó con un igual, chocan siempre los va-
sos, brindan por costumbre, por corte-
sía, por vanagloria. 
All í había uu hombre que mandaba 
y dos que obedecían. 
Los tres salieron juntos al pasar un 
coche, cuyo cochero iba cantando. 
U n cochero no canta cuando llueve. 
L a canción era una señal. 
Fijaos en que, á pesar del mucho rui-
do que ese lúgubre misterio ha produ-
cido en París; que á pesar de la publi-
cidad que le han dado los periódicos, 
ese cochero se ha ocultado y se ha 
guardado bien de suministrar á la au-
toridad ningún indicio. 
E s e cochero era cómplice. 
L a patrona de la citada taberna, cu-
riosa como mujer, miró por la ventana, 
que entreabió para esto, y vió á los dos 
de blusa seguir al coche, y al burgués 
quedarse paseando por la carretera. 
Diez minutos después—esto es, el 
tiempo justo que necesitaron para lle-
gar al punto en que dejando la carrete-
ra entraron en el llano—volvía el vehí-
culo al galope hacia la ciudad. 
Dentro iba uua mujer. 
E s a mujer ha sido entrevista, no só-
lo por la tabernera, sino también por 
el empleado de consumos que estaba 
de servicio en la Barrera. Sólo que, ni 
el empleado ni la tabernera, pueden de 
cir ni su edad, ni su traje, ni sus fac-
ciones. 
E s igual, yo juraría que, esa misera-
ble fué quien llevó las víctimas á JEl 
Iterioia y Bola de Sebo, uno do los cua-
les dió de puñaladas á la aldeana, 
mientras que el otro arrojó el niño al 
pozo. 
Todo esto, en provecho de ese pa-
seante nocturno que había pagado, ar-
mado el brazo de los dos asesinos 
¿Ahora bien, quién era ese paseante? 
¿Quién la mujer del cocheí 
Estaremos muy cerca de tener al pri-
mero, cuando conozcamos á la segun-
da. 
Y la conoceremos sin gran dificultad 
gracias á esta carta. 
—¡Una carta!—exclamaron al mismo 
tiempo el juez de instrucción y el jefe 
de seguridad. 
—Una carta que he recogido en el 
fondo del pozo. 
—¿Habéis explorado el pozol 
— E r a la primera cosa en que se de-
bió pensar y es la primera cosa en que 
pensé. 
—¿Habréis bajado sirviéndoos de un 
cable, de una escala! 
—Sirviéndome de mis piés y de mis 
manos.. Guando uno ha sido instruc-
tor en el gimnasio de un regimiento... 
Además, bajar a ese agujero no era 
ni mucho menos, tan difícil como subir 
al asalto en la torre Malakofi", ó en el 
ataque de la de Solferino Tuve la 
precaución de llevar cerillas, un cabo 
de vela en el bolsillo, y gracias á éste 
he encontrado sobre una piedra.. 
—¿Qué habéis encontrado?.. 
—Un pedazo de dulce acaramelado. 
—¡Ehl 
— E l cual, como la bala de cañón de 
que el emperador hablaba en Monte-
reau, no estaba fundido, felizmente pa-
ra nosotros. 
Y como sus interlocutores le miraban 
con aturdimiento, dijo: 
—¿Os imagináis tal vez que me chan-
ceo? Nada hay mas serio, sin embargo. 
He aquí como explico yo mi hallazgo. 
L a Borgoñona, porque es una borgo-
ñona, no se han equivocado: habia corn 
prado este dulce para entretener ó pa-
ra dormir al chiquillo. Pero temiendo 
que éste se embadurnase las manitas 
al saborear el delicado regalo, le había 
envuelto uno de sus extremos con el 
primer pedazo de papel que tocaron 
sus dedos en el bolsillo. 
Ese papel era una carta. 
E l niño no soltó el dulce ni el papel 
en su caída. 
—¿Dónde está esa carta?—preguntó 
el juez. 
{Ooniinuará,) 
N I I E S T B A íiEMOHA 1 
D E L A F A M I L I A . 
LEYENDA. 
Aaiel el pastor y Fenora la rabia, su 
íuijjsr, v iv ían en la parroquia de San 
Vinolj hoy anegada, en la b a h í a del 
Caucale. 
Péñora era buena y bonita. Amel 
fuerte y bueno. E l llevaba la estatua 
de la Vi rgen en la proces ión de 15 de 
agosto. No ten ía hijos, y esto les en-
tr i s tec ía . 
Cierto d ía que A m e l vo lv í a pansa t i 
^vo del monte, encont ró á Fenora lio 
raudo, y , comprendiendo ei motivo, le 
dijo: 
—Querida mía; teje un hermoso ve-
lo á la Vi rgen Mar ía ; ya v e r á s cómo 
en recompensa te env ía un angelito á 
t u cuna para que lo mezas. 
¿Pero, cuándo ha discurrido un hom-
bre una cosa antes que su mujeril 
Fenora t en ía ya tejido el velo, m á s 
blanco que la nieve y tan trasparente 
como las nubes de verano. 
L a Virgen de S. Viño l era r iqu í s ima , 
porque las gentes del pa í s la colmaban 
<le regalos; pero a l ver aquel velo pre-
cioso que h a b í a al l í puesto la piedad, 
jse a legró y lo acep tó . A m e l y Fenora 
' tuvieron un niño , y la dicha se meció 
¡en su cuna. 
Guando cumpl ió el n iño nueve d í a s , 
^Fenora, que a ú n estaba débil , le co-
g i ó en sus brazos y le l levó al altar dé 
l a Virgen. 
—María , dijo a r rod i l l ándose ; he a q u í 
«1 hyi toque me habé i s dado. Os lo de-
volvemos, ¡oh, Madre! sea para Vos, y 
que crezca vestido con vuestro traje 
celeste. ¡Miradle, V i r g e n bendita! Lo 
hemos llamado Kaul , como sol lamaba 
el padre de su padre. Miradle bien, pa-
ra que le conozcáis el d í a que nos ne-
cesite. 
Amel respondió: 
— A s í sea. 
Y el n i ñ o creció, vestido siempre con 
loa colores celestes. 
X o se sabe s i á causa de los pecados 
de ios feligreses de 8an V í ñ o l , ó á cau 
sa de los de otras parroquias da l a 
costa, u n a noche de horrible desgracia 
el r ío creció como l a leche hirviente que 
se escapa del vaso; el viento soplaba, 
l a l luvia ca ía y la t ierra temblaba, toda 
l a l lanura estaba cubierta de agua, y 
a l amanecer se vió que no era el r ío el 
qne se desbordaba, sino la mar. 
Llegaba sombrío , impetuoso, revuel-
to. Eotas las barreras con que Dios 
de tenía sus ímpe tus , llegaba, pero y a 
no como mar sino como di luvio . 
L a iglesia de San Viñol estaba situa-
da en una altura. Los inundados se re-
fugiaron en ella; pero A m e l y Fenora 
se quedaron en la puerta de su casa, 
m á s alta aún que la iglesia. 
Cuando les llegó el agua á la puerta, 
subieron el primer piso con el p e q u e ñ o 
R a ú l ; cuando llegó allí el agua, subie-
ron aj techo; pero t a m b i é n all í les si-
guió.! 
—¡Esposo mío! exclamó Fenora, ala-
bado sea Dios; todos vamos á morir 
juntos. 
—No, respondió Amel . 
—¡Cómo! piensas abandonarnos? 
E l agua le tocaba ya; entonces aña-
dió poniéndose en la punta del tejado: 
—Coje á nuestro hijo, súbe te con él 
encima de mí, que yo te a y u d a r é ; pon 
tus piéa en mis hombres, y tente fir-
me. 
Péñora comprendió, y se echó á llo-
rar. 
—¡No! ¡eso nunca! exclamó. 
—Date prisa, lo mando, dijo el padre. 
Salvemos al niño, sos ten iéndote sobre 
mí d u d a r á s un instante más , qu izás se 
detenga el agua. Ad iós , mujer mía si 
muero y te salvas, dile que se acuerde 
de su padre. 
Fenora obedeció, y cuando subió á 
los hombros de su marido, el agua cu-
brió la cabeza de és te . 
Fenora, exhalando el corazón por los 
ojos, agarraba al niño. 
Cuando el agua llegó á su cintura, 
elevó al pequeño Eaul , y después de es-
trecharle contra su pecho dijo: 
—Súbete encima de mí; pon los piés 
sobre mis hombros y tente firme! 
¡Oh, madre, dijo el n iño , no, no. 
Date prisa, lo mando; qu izás el agua 
se detenga. Sos teniéndote sobre mí 
quizás dures u u instante más , y si te 
salvas me a l eg ra ré infinito. Adiós , hi 
j o m í o , corazón m í o a c u é r d a t e de t u pa 
dre y de t u madre. 
No h a b l ó m á s porque el agua la t a p ó 
la boca. 
Solo q u e d ó por cima de las olas la 
rubia cabecita de Raú l y un pliegue de 
s u traje azul que ñ lo taba sobre las 
aguas. 
Pero en aquel instante la Virgen de 
Uíñol s a l í a de la Iglesia por la venta-
na más a l ta , abandonando su pedestal 
anegado para huir al cielo. Llevaba 
consigo todas las ofrendas que h ab í a 
recibido. 
A l emprender su vuelo v i ó ia cabeci-
ta de R a ú l y el pliegue azul de su ves-
i ide. L a V i r g e n se det uvo y e x c l a m ó ; 
— B s t e u i ñ o es mío; quiero llevái me-
lóftttWbftSn.. • • oúhtiilüB &[ 'jheup&U 
Y en erecto, le o o g i ó por ios cabellos, 
creyendo l l e v á r s e l o í a c i l m e n t e , pero el 
n i ñ o pesaba tanta, que la Virgen tuvo 
que soltar todas las ofrendag para co 
^erle con ambas manos. 
Cuando lo d e j ó todo, telas, coronas y 
alhajas, pudo levantar al niño, y com-
prendió por qué pesaba tanto. Su ma-
dre Fenora le agarraba con sus dedos 
moribundos, y e l padre con sus dedos 
crispados agarraba á la madae. 
Oh, dijo l a virgen contenta y conmo-
vida al ver aquel recimo de corazones; 
que cosas tan hermosas hace Dios en 
la tierral 
Y en un pliegue de su manto estre-
llado, puso al padre, con la madre y el 
niño , tres amores en uno, pues qne no 
í ienen m á s que un nombre, £ a familia., 
nombre bendito en la tierra y en el 
cielo. 
Esta historia se cuenta entre Canéa-
le y Pontorson, ambos colocados frente 
te al monte de San Miguel . 
PABLO FEVAL. 
ESCUELAS P I A S M GÜANABACOA 
ACADEMIA CALASANOTA. 
liemos sido atontauionte invitados 
para la velada literario-musical que se 
celebrará m a ñ a n a , á las 7 de la noche, 
en el "salón de actos" del referido Qoile-
gto, Véase el programa: 
1? E l poeta y él.&ldeano, sinfonía por el 
sexteto que dirige D . Anselmo López .— 
Suppé. 
2? Memoria por el Secretario de la Aca-
demia, 
3? Coro por la Sección de canto del Co-
legio. 
4? E l reloj, poesía que dirá el señorito 
D . Antonio Escartín.—Zorrilla. 
5? E l calor, discurso por el Académico 
D. Alfredo Cervantes. i i l i a s 
6o La lampe du temple, poesía por el se-
ñorito D . Ramiro Navarro.—Lamartine. 
7o Gavota, por el sexteto.—Echevarría. 
8' La vida del hombre, fábula que reci-
tará el señorito D . Arturo Laclaustra.—-
llarsenbuscb. 
!)' MI sonido, discurso por el Académico 
D. Earique Barinaga. 
10. Las pompitas, poes ía recitada por el 
señorito D . Francisco Torres. 
11. Serenata morisca, por el sexteto.— 
Chapí. 
12. By the rivera qf Bábylon we sat dotm 
and wept, poesía que dirá el señorito D . 
Eduardo Mestre.—Byron. 
13. Reseña histórica del problema de la 
cuadratura del circulo, por el Académico D. 
Guillermo Preyre de Andrade. 
14. Las dos perlas, poesía que dirá el se-
ñorito D . Luis Rodríguez. 
15. Pintura de Dios, poesía que recitará 
el señorito D . Mario Guiral.—Arólas. 
lü . Selección de Cavallaría Buslicana, 
por el sexteto.—Mascagni. 
17. Soberbia y humildad, pieza en un ac-
to, por la Sección de Declamación. 
- « 
SUCESOS. 
J D I S P A R O S 4 
Como á las once de la m a ñ a n a de ayer, 
se sintieron unos disparos de arma de fue-
go en la calzada de Cristina esquina á 
Castillo, próximo á una bodega que allí 
existe. 
Apesar de las diligencias practicadas per 
el celador del barrio de Atares y la pareja 
de Orden Públ ico 187 y 51, no pudo averi-
guarse quiénes fueron los autores de dichos 
disparos. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
E n una habitación de la calle de los An-
geles número 65, y en la que residía don 
Miguel Casas, ocurrió un principio de in-
cendio, como á las diez de la noche de 
a-y©í,-——-- _1 
E l fuego quedó extinguido á los pocos 
momontos por e! pronto auxilio del encar-
gado de la casa D'. Cristóbal Padil la y va-
rios vecieos. 
Parece que el fuego tuvo por orí gen un 
anafe con candela que dejó el señor C a -
sal. 
ESTAFA. 
E n la calle de Teniente Rey, esquina á 
Prado fué detenido por la pareja de Orden 
Público números 014 y 604, el moreno Juan 
Cabrera Herra, acusado de la estafa de 
una maleta con varias piezas de ropas al 
pardo Nicasio Ascua. 
E l celador ocupó varias piezas de ropas, 
y juntamente con el detenido las remitió al 
Juzgado del distrito. 
HEllTO. 
Los guardias municipales números 72 y 
41, presentaron en la celaduría de Tacón 
en la noche de ayer, al pardo Eustaquio 
Laicocbea, á quien detuvieron á petición 
del guarda-paseo de vigilancia en el Campo 
de Marte, por haberle sorprendido robando 
de los canteros varias matas de albahaca, j 
las cuales le fueron ocupadas. 
E l detenido fué presentado al Juez de 
Guardia. 
A H O R C A D O . 
E n los periódicos de Cienfuegos del día 
30 del pasado abril, leemos lo siguiente: 
"Ayer á la una de la tarde se ahorcó en 
la cárcel de esta ciudad el preso Marcos 
López, que so hallaba encerrado en una 
bartolina y sujeto á la jurisdicción de gue-
rra. 
Marcos López era uno de los de la parti-
da de siete hombres que asaltaron y roba-
ron la col»nia Guabairo, del ingenio "Sole-
dad", y de cuyo hecho dimos cuenta opor-
tunamente. 
Hac ía solo cinco días que habia sido de-
tenido López y para ahorcarse, amarró los 
dos calcetines que traía puestos, dió con 
ellos vuelta á su cuello haciendo un nudo, 
y tirando con ambas manos por ambos ex 
tremos si> produjo la muerte. 
E n el acto se presentó en la cárcel el juez 
instructor militar de la plaza, teniente 
García. 
E s t a mañana le fué becha la autopsia al 
cadáver de López." 
Huestro obsequio del totan ^ © ha sido premiado con el número I B S ? siendo 
la agraciada la Srta, Doña Magdalena Masino de Ee^uena, Aguiar 49 
El IKPAHÍIL del d o m i n g o SIS tocó en suerte al n ú m e r o 115. 
G 701 
K A N D E S A ES DE QUINCALLA, OBISPO 85 Y 62. 
-2 M 
G i l 
Íl. 
FIHSÜL D E B S P A K A . 
JABOI m LOS MANTES. 
SÜETIDí) im OLORES: 
P i e l á e B s p a ñ a f • -t» — 
B o u q u o t K u l a l i a . 
S e l i e i t r o p e B l a a c . 
B B E H € ! M 'fMklW 
{vara el pafiuelo. J$ 
SaríiíU'' (lo « lores : 
B o n q u e t de 
ios Xnfantess. 
L i l a o s 
blauc. 
PÜEEÍO DÉ LA H A B A N A , 
Día 2: 
De Liverpool y escalas, en 24 días, vap. esp. Niceto, 
cap. Larrinaga, trip. 88, tons. 1,822, ecu carga, 
& Loychate, Saenz y Comp. 
Matarizas, en 10 horas, vap. anter. Sáneca, c'api-
táu Stevens. trip. 63, tons. 1,911, con carga de 
tránsito, í Hidalgo y C<jm,p. 
Veracruz y escalas, eu 3 días, vapor alemán E l -
berfold, cap. SourtcrluiT, trip. 35, tona. 2,045, con 
carga de tránsito, á M. Falk y Comp. 
Nueva-York, t-n 4 días, vap. amer. Yumurí, ,ca-
pltín Hausén, trip. 70, tous. 2,332, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
—Tampa y Cuyo-Hueso, eu 30 horas, vapor ameri-
cano Mascoltc. cap. EUnlon, trip. 44, tona. 520, 
con carga, lí Lawton y Hnos. 
lei) Día 19: 
SAI ?"'AK 
Para Matai)z;-8 y otros, vap. amer. Navarro, capitán 
Qoicoecbcii. 
Día 2: 
Para Cayo üuea^. y Tampa, vapor amer. Mascotíe, 
Mí.hitf,-crol ing. ArthurM. tíilisoa, cap. PJiig. 
J6tt*va Vcik V;-M amer. Oilvette. cap. Mc/Kay. 
Pava D.^aware (P>. W.pboa. amer. Carne E. I*eng, 
cap.- UoVf. ilüIyODlJüíIfK) &l O t í f t t A fiT 
i SANTANDER 
I E T . N A Z A I R E . 
C 362 
H H * IOB I n f a n t e s 
La I k i l a l i a y D o n JLat©ni©0 
venta en todas las Pedi imerías , Sederías y Farmacias. 
¡üt tí)a.-lR 4ÍW-15 F 
HA F O f O M C A J TÁLLEB DE PINTÜB 
B . G I S L J L I B i e i I R / l ? I T H Z S E . M ^ L . I S r O . 
03, O ' E E I I L L Y , 63, 
Edificio coustruitío expresamente con lodos los adelantos dei arte. 
RETRATOS ^MáMTELLO", ÜLTIMá NOVEDAD. 
O'fíeiUy 63, entre Aguacate y Yij legas, frente al depósito de máquinas y 
bicicletas de VidaJ', GrHila y Comp. 
39 ayd-28P C 216 alt 
O B I 3 P O 8 4 , T ^ I ^ F O H O 5 3 5 . 
Habiendo recibido ds la Aduana LOS SOMBREROS PARA VE-
RAMO ammeiados úliimamente, Maáams Puclieu tiene el gus-
to de ofrecer á sus estimadas favorecedoras y al publics en 
general, un selecto surtido que reúne más de cincuenta mode-
los diferentes y de última cmciÓD: los precios siguen como 
antes, A G 638 alO-24 
fíeneríil Trasatlántica 
' áe vaiiores-í iorreosfuceses. 
Bajo conlrííio iutWtal con el Gobierno 
francés 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de mayo, á las 10 d é l a mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 
LA N0RMANDIE 
CAPITÁN POIROT. 
Admite pasajeros y carga para toda E u -
ropa, Rio Jacoiro, Buenos Aires y Monte-
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚHTCAMENTÉ el dia 
12 de mayo, siendo festivo ol 13, en el mué 
He de Caballería y ¡os conocimientos debe-
rán entregarse ei dia anterior en la casa 
cousignataria con espacillcación del peso 
bruto de la mercancía. Loa bultos de ta-
baco, picadura, etc., deberán enviarse a-
marrados y sellados, sin cuyo requisito la 
Compañía no se hará responsable á las fal 
ta«-
No se admitirá ningún buido después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los í eño res pasajeros el esmerado 
t rato que tienen acreditado. 
Do m á s porioenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura nóm. 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 
f501 19a 24 19d 25 
DESDE LA LUNETA.—A la verdad, que 
el públ ico o y ó e l martes con agrado l a 
antigua pero entretenida comedia JSl 
TÍO M a r t í n ó L a Honradez. E l s e ñ o r 
Eoncoroni carac ter izó perfectamente a l 
sesentón fuerte y alegre, y demos t ró que 
ya sabe lo queson'írai)rciila8'7en la ger-
gateatral, puesto q u e e u l u g a r d e Calde-
rón, por lapsus de lengua i i i t o n c í o n a -
do, dijo Chicharrón. L a señor i ta F á b r e -
gas estuvo bien en Olmpia , luciendo 
en el primer acto, uu sombrero y un 
traje e legant ís imos. Anoche su voz, de 
ingrato timbre, se compadecía con el 
tipo que desempeñaba , Armengod y 
Soler se hicieron ap laudir en loa estu-
diantes ca laveras . L a scuori ta So?ís y 
el señor T e r r a d a s , no obstante s u to-
no de siempre, dieron rel-eve á a lgunas 
escenas. Hubo palmadas, ¡bravos! y 
repetidas llamadas al palco escénico. 
FELICITACIÓN. — A Jul ia Cabrero 
Herrera: 
JJasta mi playa querida, 
emporio del mar O a u t A b n e ó , 
entro las blancas e^ciiuis 
y del cielo los encanto;i, 
en las irisadas olas 
bl andamento refb-j n i o a, 
como t ra ídos por angen?'^ 
entre flores y entre h ihtgos 
de la brisa que solícita 
eu sus alas t r auapor t ába los , 
rumores de t u Himeneo 
M pocos d ías llegaron. 
¿Quién los esparce1? Cupido, 
que al fin te r indió en sus brazos. 
¡ Q u e D i o s te bendiga! Julia, 
de nubes de rosa y gualdo 
haga el cielo de t u d icha 
siempre puro, siempre diáfano, 
qne para engarzar la joya 
de t u corazón magnán imo, 
todo amor, todo dulzura, 
no se presta el oro falso. 
E n t u hogar venturoi isimo 
aniden genios alados, 
viertan los ángeles flores, 
canten sus trovas los bardos, 
tejan guirnaldas las ninfas, 
formen las hadas palacios, 
para albergar ta l belleza, 
t a l bondad y tal encanto. 
¡Y a ú n t u v i r t ud en el Cielo 
tiene pedestal más alto! 
Santander, 12 de abri l de 1894. 
UNA REGIÓN SEMCÍCOLA.—LOS agri-
cultores de la provincia de Valencia so 
hallan animados, á lo que parece, á em-
prender otra vez los trabajos de la co-
secha dei capullo de seda, qne ha esta-
4Q abandonada durante tanto tiempo, 
en v i s ta de ios buenos precios que a l -
c a n z ó el eapuilo en el pasado a ñ o , S i 
los precios c o ñ t i n u a s é n sostenidos y l a 
demanda siguiese siendo importante, el 
renacimiento s e r i c í c o l a s e r í a un hecho 
en aquel la hermosa provincia-; pero por 
desgracia, y á j u z g a r por ia baja que 
han e x p e r i m e a í i í u i o las sedas, los tipos 
á que se venda este a í io el capullo no 
a l c a n z a r á n los precios del a ñ o anterior. 
L o s TEATROS.-— E n los tres princi-
pales se anuncian para hoy funciones 
p a t r i ó t i c a s , con objeto de consagrar un 
recuerdo á la imperecedera jor i íS í la del 
2 de mayo de 1808, en la V i l l a y C o r t é 
de Ma4r}4.' V é a s e u n e s t r a c t ó do los 
programas: 
T a c ó n . — E l drama, en tres aeixvs, l^a 
Independencia Hspañola, en el que t o -
man parta loa actores L . E o n c ó r o n i y 
L . B u r ó n , a s í como ia seíjorij fif&ri. L a 
f u n c i ó n termina con ei gracioso jugue-
te, de V i t a l A ^ a , fijieño Bora to , 
Payret .—También en e a í e flamante 
coliseo se representa e í drama. La I n -
dependencia Española., puesto bajo los 
auspicios «fe! E j é r c i t o , la Marina y los 
Voluntar ios . — ' A n t e s de- l a fanc iót ! , 
u n a banda de m ú s i c a tocara, en el pór 
tico del teatro, escogidas pi< zas. 
Albisu.—ILoy viene de p m f l a el epi 
sodio nacional i i r i c o - c ó m i c o , ' e t ! nos Re-
tos, t itulado ¡Cá'l izl cuyo primer acto 
concluye COJ? u n a "gran parada." E n 
el ségif iido la p o r í m i a y Ricardo bal 
lau un taüg 'p dúo'agrada'-infinitamente 
á l a gente aiegroi E n la t á n d a postre -
r a va, La Vía U b r e . . . . que necesita 
mucha piedra, mucho p i són- y que pa-
sen por el'-! el c i l indro . . .de la cul tora 
y el buen gúMó. 
SASTRERÍA DE J . VÁLI.KS.— A con 
secuonda dei atrayenfw anuncio pnbli 
cado ayer en esta e d i c i ó n , por ei OOIÍO 
cido J . V a i l é s , S a n i í a f a e i i U . aínpene 
se le l l e n ó l a t ienda . d n p a r r o q u i a n ó s , 
ansiosos de habi l i tarse de ropa para el 
entrante verano, merced á u n a peque 
ñ a e r o g a c i ó n . 
H o y lo que p r i v a en aquel la casa son 
los "sacos verticales,1' qu" se m i l izan 
á dos pesos e n plata , y s irven á;qual 
quiera p a r a andar c ó m o d o , para no so-
focarse, p a r a vest ir á la demiere, y pa-
r a correr con ligereza. 
Cuanto ú fluses de muaelina, h o l á n 
da , alpaca-seda y casimir, ios hay bien 
cortados y de diversos colores, respon-
d i é n d o s e de la buena cal idad de los g é 
ñ e r o s , a s í como do ios íórro«, 
¿ Q u e desea usted ropa á p r o p ó s i t o 
p a r a esos "destructores'7 del bogar, 
llamados n i ñ o s ? P u e s examine us-
ted los m a n i q u í e s colocados en las dos 
v idrieras de. i a casa, y h a l l a r á usted 
tornos propioa p a m zagaletones, de di-
versos t a m a í u w y de todos gruesos. Res 
pecto á precios, no hay que apurarse , 
porque el lema de esa s a s t r e r í a es; Más 
barate $m yo..*,nadie, 
Paseando el P a r q u e C e n t r a l , 
Marc ia l es uu lord inglés, 
D e s d e que l l eva M a r c i a l 
U n " g a q u i í o vert ica l" 
H e c h o en casa de V a l l ó s . 
PARROQUIA KTRA.SRA. DEL PILAR. 
— L a " V i s i t a de enfermos'' de la referi-
da parroquia se e f e c t u a r á el jueves 3, 
á las 6 de la m a ñ a n a . P a r a presenciar 
esa obra de miisei-icordia, hemos sido 
invitados por el p á r r o c o aux i l i ar don 
Pedro Montoja. 
A MATANZAS E L JUEVES.—Con mo-
tivo del d e s a f í o de Ba.se ball entre los 
clubs Ahiwñdarps y Matanzas, en la 
Quinta d é p i i a m a ñ a n a , jueves , d í a 
festivo, por ser el d é l a A s c e n s i ó n de 
K t r o . S e ñ o r , la A d m i n i s t r a c i ó n de los 
Eerroearr i l e s U ñ i d o s de la H a b a n a h a 
dispjiesfo se establezca e r f r e n excur-
sk . - j i í s ta ,q»e ya hemos anpnciado, y pa-
pa el nue se nota mueba a n i m a c i ó n , á 
fin derpresenciar el f'.^afc])," ajiie sin 
d u d a será muy Uíteresante por enpon-
tfarse amibos eijubs e m p a t a d ó s . 
TAURÓMAQUIA.—-1,118 podridas <|e fe-
r ia CTÍ S r v i i l a Meb ron tener é t W t o los 
d í a s 15, 18, 19 y 20 del pasado abi i i , 
= '•!•; ¡ndp \ ;üri? eg eNas b»? diestros ffi: 
partero, Guet iu y BoTillfija, 
—Chicorro, aquel to rero que gano los 
aplauhos de ¡«¡s madrilefit ísj «e díidjc^ 
•dyovn en la P e n i nao i a, p#ra no oioiirse 
d;: hambre, á vaquero. P aece q u e e o 
breve iba 4 embarcarse h.s- u a c á , i ra-
yendo catoice toros anda i i iwa a ün de 
que sean lidiados eu Ouei to üico. . • •.. 
— S e g ó n se d e c í a t u ¡Córdoba,- hm c é l e -
bres banderilleros Rodae y i^oj ano in 
g r e « a r á n de nuevo eu la cuadr i l la del 
m a t a d o r E e v e r t í b aa y t íd o-rio. IÍ; oiot 
t&-vTi iO DE VAnóí? ,—Compañía d r a . 
m á t i c a e s p a ñ o l a B u r é n R o n c o r o a i . — 
E l drama, en tres actos, L a Indepeu' 
dencia Española . E l jnguete 8veño Do 
ra do.—A las 8. 
TEATRO DE P A Y R E T . — C o m t > a ñ í a 
D r a m á t i c a E s p a ñ o l a . — E l drama en 3 
actos. L a Independencia Española. A las 
ocho. 
. 'ÍÉATSü DS. ALBÍÓO. —'Sociedad A i -
•tistioü de Z&Tv.i'¿ís..—rA las 8: 4c to p i i -
mero de ¡ € á d i z ! ~ A \da 9: Segundo ac-
to de l a m i s m a . — A ¡as 10: Via Libre. 
MONTAÑA RUSA, - F u n c i o n a diaria-
aiente ,>íe 5 de la tarde a 11 de l a noche. 
EXPOSTCTÓN IMPERIAL. — Ant igua 
c o h t a d n r í á de T a é ó n . D e 3 á 4 de la 
tarde y de 6 á 1.1 de la uochr: Revistas 
Militares en Ber l ín y Paisajes del Sudl 
de Alemania. 
CAPÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Bdi-
e ñ o n . — P i e z a s variadas . 
V A P O R E S - C O B EOS F K A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c e n e l Grob iemo 
f r a n c é s . 
P a r a Verac iiz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de mayo 
el hermoso y rápido vapor francés 
CAPITÁN POIKOT. 
Admite caígu á flete y pasajeros. 
Tarifa* muy reducidas con conocimientos directos 
para iodas las ciadftdea importantes de Francia. 
Los señores emplsados y militares obtendrán gran 
des ventajas ov. viajar pór esta lí;\da. 
H.-idat Mont.'ros y Comp Amargara ñámelo 5 
BA5SBBP.OS. 
Haca falta uno, y otro para sábados y domiogos. 
Aguila n. 171. ñ-4'3 la-2 2d-3 
Iglesia de la Merced. 
Desíc hoy á las (ij de la tarde dará priecipio en 
esta iglesia el piadoso ejercicio del mes do Mayo en 
la ferina Hcot lumbrada los i.ños anteriores 
óo suplica á Io« dovqto? de Madíi no falten á tan 
nfiioSo a jto. reí 
fabanR, 1° de mayo de I S g l 
3a 1 2d-2 
p RAÑ TKÍÍN Oei CAyTINAí! 
..1jr»«*tk Tenieuto- IJey 37, • re 
ba>-a 8d sirven <S»tíís á'ivurás'paM^ 
pléííi y mei -r ct.-ü'licjéijt̂ .i-ii-.ií: on "e 
i?;!".' tos 4.s T ñ al marcuanfa h'n 1( 
ios Ítalos, jiinás se ¡e vuelve!, ú mar 
«!emnr« reducidos, arreglkd.-:. i la 
q'.a -Oivty t̂. gSÍJS la 
^ ^ i ^ TÍN i w ¥ f f Í A ( EN í RAL 
TKNlVNTf? REY 32, 
se di sea saber el d<»aii :¡l'0 de-D: francisco Úr'ribarre 
Ftruáodez y HÍK S. DtJlü 4a-28 
le Autouie C-al 
ituposttila > Fía 
cun mucha lúa 
•ta "yi?: se varfí 
ífastn i «juno di 
situación. Ái 
aa 4.;-29 
JLA F E . 
Yo soy amor, y del amor oamiao: 
Soy blanca nave del sagrado puerto; 
Por mí postrado, en el peñón desierto, 
Canta el asceta sn tr iunfal destino. 
Soy consuelo del triste peregrino, 
Que cruza el mundo de pesares yerto: 
Soy árbol santo del eterno huerto; 
Eosa bendita del rosal divino. 
Sin mí , la pena se desgarra y llora: 
Sin mí , el dolor sus amarguras vierte: 
Sin mí , el sepulcro con furor devora: 
Aspirando mi ]uz, el alma es fuerte: 
L a pena se hace amor; la noclie aurora: 
La tumba, claridad; faro la muerte. 
Bernardo López García. 
A veces, la pereza y la timidez son 
las que nos mantienen dentro del de-
ber, y sin embargo, á nuestra v i r tud se 
aplaude y enaltece. 
L a Rochefocauld. 
Lecturas para ser elegante. 
Hace algún tiempo se publicó en Paría 
un libro titulado Para ser amada, cuya au-
tora, la duqueaa Laareaaa, alcanzó un éxi-
to de esos que son el bello ideal de los auto-
res modernos. 
Para ser amada revelaba tal suma de ob-
servación, tanta, penetración psicológica, 
tan exquisitas delicadezas, que el público 
femenino conamtíió en pocos meses las uu-
merosas ediciones' qtiei se hioierón de tan 
interesante libro. 
L a segunda parte ^e la duquesa Laurea-
ua lleva el siguiente t ímlo. Paraser elcgán- -
^«n~»ioi'ni O0imi&¿ heos ffí» V+n»s.£r4i^ 
L a ingeniosa y espiritual eacritora dice 
ol prólogo del libiv: 
" E l lujo es neeegario para la dignidad de 
las sociedades, la demostración de su inte-
ligencia y nobleza E s ol nivelador me-
jor qne se conoce, borra las diferencias de 
casta y de clase, y hoy quo impedir sola-"%i 
mente que qua al vulgarizarse no caiga eu V 
la vulgaridad. A la "mujer ca á quien comUS 
pete, con su gusto delicad" y su coquetería, 'V 
afinar el lujo y hacer de ól un arte " • 
A este objeto so encaminan los propósi- B 
tos de la duquesa Laureana; así os qne, eu -
el trascurso de la amena exposición expoai- • 
c i ó n d e su tratado, da interesantes cousejoa^ 
acerca del arte de confeccionar los vestidos,^' 
de combinar los adornos y colores, de l a ' ^ 
elección de los criados, de la disposición y ••; 
ornato de las habitaciones y de otros por- 8 
menores no menos interesantes para cuan-'*-'1 
tas señoras aspiran á vivir de modo elegan-
te y distinguido. 
Como prueba de las oxquisiteces deobser-' 
vación, reproducimos ol siguiente capitulo 
del libro de la duqnosa Laureana: 
MEDIO INFALIBLE PARA. LLEGAR 1 LA 
PERFECCIÓIí ABSOLUTA DEL COERPO. I^T 
E l éxito, cada vez más creciente, de loa 
periódicos de moda, algunos de los cuales I 
están dirigidos con gran habilidad, es de- v 
bido á los suplicios variados que nos infll- , / : 
gen las modistas con sus precios exorbitan-1 
tes, y al deseo que tiene toda mujer orde 
nada y de gusto de vestir bien sin gravav 
su presupuesto. 
E n todas esas interesantes publicaciones I 
se hallan patrones que. indican las formas ;•" 
que están de moda. Pero se necesita saber 
adaptar ese patrón al talle de cada cual, Ü) 
saber tomar las medidas y saber probar, \ ^ 
cual es muy difícil, aun cuando se haga cóiSS 
ayuda de una doncella competente, si io^v 
se ha aprendido ó si no se tiene costumbre^ 
de hacerlo. 
A mi entender, el único medio para 11̂ -5?; 
g a r á l a perfección absoluta consiste en ta-
piar con rigurosa exactitud el cuerpo qua'^; 
sienta mejor entre los que pueda una tenpr*? | 
sin ocuparse para nada de las guarnicione».^' 
Y a veo que la mayor parte de mis a m » - ^ 
bles lectoras han de protestar, porque an»-^ 
so no tengan ningún cuerpo do vestido qüe¿? 
les sienta bien. 
E n ese caso hay que hacer un sacrificio^l 
hay que encargar en casa do una modiab 
de nombradía, la que tenga fama de corta 
de manera admirable un vestido seuci: 
de lana. E l precio no es tan oxorbita: 
como se cree: 300 ó iOO francos. Una 
provista de ese cuerpo tipo, se descose exal 
tr.mente la mitad, dejando intacta la ptn 
que servirá de modelo al qne se debe hace; 
Si no se quiere descoserlo por entero, 
puede hacer!!- solamente bajo los brazoL 
eobie los hombros, de manera que sepuekL, 
colocarlo de p'ano y al revés sobro i]na i 
sa, pues so trata de coger la impresión exlo í íp | 
ca de todas las partes que lo componen, i m \ 
Se coloca sobre el cuerpo una hoja de jfeiS 
peí que tenga resistencia y sea t r a n s n a W 
t-?, y con un lápiz delgado §6 ¿ p u j a ji 
gran exactituc}, íodua ías costuras/' co 
si se tratara de reproducir un dibujo cale; 
dolo. 
Una voz el cuerpo extriotaíneníe dib 
oo, hay que corta? î s lineas v colocar 
calco sobre papel más grueso. Se dibají 
de nuevo con un lápi? las distintas piesaa 
del cuerpo añadiendo á esta línea el a n f H 
de la costura, aea uu centímetro y melldE 
cuidando qne la costura sea nerfeotameaffl! 
regular eu todo su recorrido. Do esta exaav 
titud depende el éxito da la operación. Se 
wutft el p^t^n aegún esta segunda linea, y-
ipbeáadolo sobre la tela se corta «1 cuerpo! 
ruune con un oqluado minucioso, teuien-
' > exacta cuenta del espesor de las costa-
sien para piano. 
Eslava, solíeo, 1 tomo—iiojuero, Gramática.Mus 
cal—Panseróu, A B C miidüal 1 totno—Carpentler, 
Método Oe piano 1 tomo—Piezas de mtioica íí lü cts. 
íiueutoa pam niño* cou lámiuas.y rromoa á 3 cijts 
Lindas novelas .I 10 y VO cts. 'una L bron para Coié 
años muy liaratos Pillase el catílon-.. ^ua se dá grjUis; 
Nepíuno 124, libraría; 5rti7 4.28 
ES EL DOS DE M AYO 
A N Q B L . E S KT. 9. AID \ * á o 
Se compran brillantes, plata, oro viejo 
y prendas usadas en todas cantidades, 
pagando los mejores precios de plaza. 
N . B L A N C O . 
Realización permanente de joyer ía 
fina gaaruecida con bi'iiia;iteá y otras 
piedras ])roc,insas; relojes de oro y plata 
Msta hi casa que más barato ven-
de, la única en la Habana que se con-
forma con la módica ut i l idad de un real 
en peso. Y a la muestra. 
Anil los macizos de plata pura, á pe-
seta, m á s gruesos, á 30 y 50 centavos 
y con letras de oro á peso. 
Anil los macizos de oro superior, ga-
UAFÉ "ÜENTEAL". —Gran fonógrafo ' rantirados, de 14,16 y 18 quilates, á un 
^Bdisson", propiedad de Lluil .—Oanto peso, dos y tres respectivamente, 




E n u n a r e u n i ó n : 
— V á m o s , « a ú t e usted aigb, Pepii la. 
-- ;Ay! no puedo 
- - ÍTo so baga usted de rogar. 
—T<dngo mucho miedo. 
E l amo d é la casa ])ÓV lo báloí 
Con agua de una i n s cuatro., 
prima cuartap'rhn'á cuarta, 
el d u e ñ o do una gran todo 
s e g ú n lá dijo á la M^irta. 
— S i n l a tres cuarta, no p r ima 
que una tres cuciria.dos m í , 
pues el pasado ve-uno 
morir dos pr ima creí . 
•aum I * ' Fernández Rodrúji iez. 
S o l u c i ó n á 
r d A B T I N A . 
la charada anterior: 
Solución al jeroglífico anterior: 
LOS L O Ü O S H A O E N B A N Q U E T E S 
P A R A LOS C U E R D O S . 
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